FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO

Programa da Prova de Português / LEGISLAÇÃO

1. Estudo de texto

2. Ortografia

3. Pontuação

4. Formação de palavras

5. Emprego do nome

6. Emprego do pronome

7. Emprego de tempos e modos verbais

8. Regência verbal e nominal: aspectos gerais e casos particulares

9. Concordância verbal e nominal: aspectos gerais e casos particulares

10. Estrutura do período e da oração: aspectos sintáticos e semânticos

11. Variação lingüística: as diversas modalidades do uso da língua
12. Lei 8.112/90, de 11 de dezembro de 1990
Bibliografia Sugerida

1. Livros didáticos de 2º Grau e Gramáticas.

2. Lei 8.112/90, de 11 de dezembro de 1990.

Programa da Prova Específica

1- Legislação e Ética Farmacêutica

      1.1. A Legislação Farmacêutica Brasileira. 

      1.2. O Código de Ética da Profissão Farmacêutica.

2- Organização do Serviço Público de Saúde

2.1.  Organização do Sistema Único de Saúde (SUS).

2.2.  Leis Orgânicas da Saúde.

2.3.  A Constituição Brasileira e a Saúde.

3- Bioquímica Clínica

3.1. Padronização em Bioquímica Clínica

3.2. Fotometria em Bioquímica Clínica

3.3.Fundamentos químicos, metodologias e interpretação clínico laboratorial das dosagens bioquímicas relacionadas com as alterações de: carboidratos, lípides,  proteínas, compostos nitrogenados não proteicos, função hepática,  função  renal e   função  endócrina

3.4.Fundamentos químicos, metodologias e interpretação clínico-laboratorial das  determinações enzimáticas relacionadas com as alterações hepáticas, cardíacas,  pancreáticas, renais e prostáticas.

3.5.Controle de qualidade em Bioquímica Clínica.

4- Citologia Clínica

4.1. Técnicas citológicas.

4.2. Aspectos citológicos dos esfregaços colpocitológicos normais.

4.3. Aspectos citológicos gerais dos processorES inflamatórios cervicais.

4.4. Reparação e regeneração dos tecidos - Metaplasia escamosa.

4.5. Critérios citológicos no diagnóstico de malignidade.

4.6. Epidemiologia e carcinogênese do câncer da cérvix uterina e endométrio.

4.7. Aspectos citopatológicos das displasias, carcinomas "in situ" e invasores do

 colo uterino.

4.8. Adenocarcinoma endocervical e endometrial: apresentação citológica e 

 diagnóstico diferencial.

4.9. Histologia uterina e vaginal.

5- Hematologia Clínica

5.1. Hematopoiese

5.2. Fisiologia e fisiopatologia da linhagem vermelha. 

5.3. Fisiologia e fisiopatologia da linhagem branca. 

5.4. Alterações morfológicas nos leucócitos.

5.5. Imunohematologia: determinação dos antígenos eritrocitários e sua importância clínica e transfusional.

5.6.Hemostasia: diagnóstico laboratorial das doenças hemorrágicas e tromboembólicas.

5.7.Controle de qualidade em hematologia.

6- Imunologia Clínica

6.1. Considerações gerais sobre:

6.1.1. reações de precipitação e aglutinação.

6.1.2. reação de fixação de complemento.

6.1.3. reação de imunofluorescência

6.1.4. reação de enzimoimunoensaio.

6.2. Fundamentos, metodologias e interpretação clínico-laboratorial das reações imunológicas aplicadas ao diagnóstico de:

6.2.1. Hepatite

6.2.2. Rubéola

6.2.3. Doenças autoimunes

6.2.4. Imunodeficiências (inclusive AIDS)

6.2.5. Doenças tumorais

6.2.6. Alergias

7- Microbiologia Clínica

7.1. Esterilização em Laboratório de Microbiologia Clínica.

7.2. Principais meios de cultura utilizados na rotina bacteriológica (composição básica qualitativa e funcionamento).

7.3. Sintomatologia, epidemiologia, patogenia, profilaxia e diagnóstico laboratorial dos principais processos infecciosos supurativos causados por estafilococos e estreptococos.

7.4. Sintomatologia, epidemiologia, patogenia, profilaxia e diagnóstico laboratorial das principais doenças sexualmente transmissíveis.

7.5. Sintomatologia, epidemiologia, patogenia, profilaxia e diagnóstico laboratorial das infecções do Trato Gastro Intestinal, causadas por enterobactérias, Campylobacter, Helycobacter, Vibrio cholereae, Yersinia e Clostridium dificille.

7.6. Sintomatologia, epidemiologia, patogenia, profilaxia e diagnóstico laboratorial das infecções do Trato Respiratório Superior, principalmente as causadas por Corynebacterium diphtheriae, Streptococcus pyogenes, Associação Fuso Espirilar e Candida albicans.
7.7. Sintomatologia, epidemiologia, patogenia, profilaxia e diagnóstico laboratorial das infecções do Trato Respiratório Inferior causadas por: MicRobactérias, pneumococos, estafilococos, micoplasma e klebsiela.

7.8. Sintomatologia, patogenia, profilaxia e diagnóstico laboratorial das infecções das vias urinárias (exceto uretrites).

7.9. Diagnóstico bacteriológico de líquidos de punções: liquor, líquido pleural, líquido sinovial, líquido ascítico, líquido pericárdico, etc.

7.10. Análises microbiológica do sangue circulante e em banco de sangue.

7.11. Noções gerais sobre o diagnóstico laboratorial das principais infecções por bactérias anaeróbicas estritas.

7.12. DiagnóstIco laboratorial das infecções por Pseudomonas.

7.13. Controle de qualidade em Microbiologia.

8- Parasitologia Clínica

8.1. Patogenia, morfologia, sintomatologia, epidemiologia, profilaxia e diagnóstico das enteroparasitoses e protozooses.

8.2. Fundamento das técnicas utilizadas no diagnóstico das enteroparasitoses e protozooses.
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